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t 
BOIETÍN EClESIÁSTíCO 

DEL 

OBISPADO DE SALAMANCA 
MMAKIO 

I . Ueso luo .ón de la S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n de la I n q u i s i c i ó n , a c e r c a 
de l a s f a c u l t a d e s de los V i c a r i o s C a p i t u l a , e s . - K . E l C o n g r e s o 

Cató l i co de B u r g o s . - m . C r ó i ú c a de la Vis i ta P a s t o r a l . - I V . 
I n s t r u c c i ó n de Bene f i cenc i a ' c o n t i n u a c i ó n ) . 

RESOLDCIÚN DE LA'S. tOM BE l i IMISICION 
Acerca de las facultades de los Vicar ios Capitulares 

S. Rom. et Üniv-. Inquisit. 

BEATISSIME PATER. 

Decreto S. R. et Un. Inquisitionis die 24 Novembr. 1897 
statuitur: "Facúltales omnes speciales, habitiialiter a S. Se-
de, Episcopos aliorumque locorum Ordinariis concessas, non 
suspendí vel desinere ob eorum mortem vel a muñere cessa-
tionem, sed ad sucessores Ordinarios transiré ad formara et 
in terminis decreti ab eadem Supr. Congregatione editi die 
23 Febr. 1888 quoad dispensationes matrimoniales„. 

Verumtamen Vicarius Capitularis, sede vacante, Dioece-
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• • . K. . 

seos Barcinonen. in Hispania, ad omne dubium tollendum 
pro sLiae conscientiae tranquillitate, ad Sanctitatis Vestrae 
pedes humiliter provolutus, postulat, ut declarare dignetur: 

I. Utruni süb illis verbis "facultates omnes speciales ha-
á S. Sede Episcopis, aliorumque locorum Ordina-

riis concessas,, comprehendantur facultates omnes speciale, 
a S. Sede Ordinariis concessae, quibus utuntur quoties vo-
luerint, licet ad praefinitum tempus; cujusmodi sunt faculta-
tes tribuendi licentiam ad binandum, facultates de Poeniten-
tiaria dictae, reductionis missarum, etc. 

II. Utrum facultates benedicendi et delegandi ad sacra 
P a r a m e n t a benedicenda, quae Episcopis fuerit concessas 
transeat e t i a i n ob eorum mortem vel a muñere cessationem, 
a d s u c c e s s o r e m Vicarium Capitularem quamvis episcopali 
dig-nitate non insignitum. . 

III. Utrum sub iisdem verbis "Facultates omnes speciales,, 
habitiialer a S. Sede Episcopis... concessas,, comprehendan-
tur etiam facultates quibus dumtaxat uti valent pro determí-
nate casuum numero, ut sunt facultates dispensandi a Sacrae 
Ordinationis titulo,,, pro definito Ordinandorum numero. 

IV. Et quatenus ad aliquid horum negative, quaenam sit 
interpretatio illius í\á.vevhiv habitiialiter. 

Et Deus. • 
Feria IV die 3 maji 1899. 
IrrCongregatione Generali ab Emis. et Rmis. DD. Cardi-

nalibus in rebus fidei et morum Inquisitoribus Generalibus 
habita propositis suprascriptis dubiis, praehabitoque RR. 
DD. Consultorum voto, iidem EE. ac RR. Patres responden-
dum mandarunt: Ad I, II et III. Affirmative.—Ad IV. Provi-
sum in praecedentibus. Seqüenti vero feria VI, dieSejusdem 
mensis et anni, in audientia a SS. D. N. Leone Div. Prov. 
PP. XIII R. P. D- Adsessori impertita, SSmus. t). resolutio-
nem EE. ét RR. Patrum adprobavit. 

J . C a n . M A N C I N . I , S , R . e t U., / . N o t . 

Locus t sigillí. ' ,,. , . , 
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EL CONGRESO DE BURGOS 
Presidida por el Excmo. é limo Sr. Obispo se ha reunido 

en el Palacio episcopal la junta diocesana para el Congreso 
•católico de Burgos. 

El Secretario de la junta dió cuenta de las comunicaciones 
recibidas de la junta central organizadora del Congreso y 
también de los socios hasta ahora inscriptos en Salamanca. 

De entre aquellas comunicaciones, es de importancia y 
deben conocerla todas las personas que deseen asistir á la 
g ran asamblea católica de Burgos, la siguiente carta del Se-
cretario del Congreso, que ha recibido nuestro Rmo. Prelado. 

Dice así: 

" Q U I N T O C O N G K E S O CAxót-ico NACIONAL.—Seccí/íirz'íí. — Sr . P r e s i d e n t e 
d e 1.1 J u n t a d i o c e s a n a de S a l a m a n c a . — M u y s e ñ o r mío , de todo mi r e s p e t o : 
Me a p r e s u r o á c o m u n i c a r l e que las C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s de E s p a ñ a 
h a n conced ido la r educc ión de un 50 por 100 en los b i l le tes de ida y vue l t a 
de los que c o n c u r r a n al C o n g r e s o Ca tó l i co . 

A p e s a r de las g e s t i o n e s h e c h a s , no h a sido h a s t a a h o r a pos ib le con-
s e g u i r el e s t a b l e c i m i e n t o de b i l l e tes á p r ec io r educ ido en t o d a s las e s tac io -
nes á f a v o r de los c o n g r e s i s t a s : la r e b a j a se h a conced ido en la m i s m a for-
m a que p a r a los a n t e r i o r e s C o n g r e s o s . P o r c o n s i g u i e n t e , s e r á p rec i so que 
e s t a J u n t a o r g a n i z a d o r a f o r m e y e n v í e l i s t as g e n e r a l e s á las C o m p a ñ í a s 
p a r a o b t e n e r los c o r r e s p o n d i e n t e s p a s e s ó a u t o r i z a c i o n e s , que r e m i t i r á á 
l a s J u n t a s d i o c e s a n a s p a r a su d i s t r ibuc ión e n t r e los soc ios r e s p e c t i v o s . 

Como en e s t a s o p e r a c i o n e s s e r á prfeciso i n v e r t i r b a s t a n t e t i empo , rue -
g o á V. que a n t e s del d ía 5 del p r ó x i m o A g o s t o se s i rva e n v i a r m e , en l e t r a 
-c lara p a r a e v i t a r equ ivocac iones , u n a r e l ac ión que c o n t e n g a los n o m b r e s 
y ape l l idos de los socios de e sa d ióces i s que p i ensen a s i s t i r al C o n g r e s o , 
con exp re s ión de la e s t a c i ó n de sa l ida de c a d a una de las p e r s o n a s , c l a s e 
d e a s i en to que d e s e a o c u p a r , y t r a y e c t o á r e c o r r e r á la ida y al r e g r e s o , 
i nd icando l a s e s t a c i o n e s de e n l a c e cuando se h a y a de v i a j a r en d i f e r e n t e s 
l í n e a s . 

•Si, ó d ' r e c t a m e n t e , ó por medio de la r e s p e c t i v a J u n t a d i o c e s a n a , al-
g ú n socio de spués del 5 del p r ó x i m o m e s a v i s a s e que d e s e a as i s t i r al Con-
g r e s o , e x p r e s a n d o el i t i n e r a r i o , se ped i r í a p a r a él r e b a j a de p rec io en el 
•billete á La comis ión E j e c u t i v a de la C o m p a ñ í a de f e r r o c a r r i l e s , a u n q u e sin 
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segu r idad de consegu i r l a á t iempo. P o r la obtención del pase pe r sona l 
p a r a venir á B u r g o s con r e b a j a de precio en el billete no hay que sa t i s f a -
cer cant idad a lguna , ni aun en el caso de que se desista del v ia je . L a s re -
f e r idas au tor izac iones nomina t ivas s e r án va l ede ra s por un mes, y d e b e r á n 
exhib i rse al t o m a r el billete de p a s a j e . De o b s e r v a r s e lo que en los an te -
r io res Congresos , los bi l letes de v i a j e ro serán t an tos como los t rayectos-
que t e n g a que r e c o r r e r pe r t enec ien te s á d is t in tas Compafi ias , s iendo ade -
m á s d i fe ren tes los de ida y los de vue l ta . 

A la vez t e n g o el gus to de pa r t i c ipa r l e que muy p r o i t o le enviaré-
e j e m p l a r e s del p r o g r a m a del Congreso , y que la ciudad p r e p a r a T a r ios 
f e s t e jo s en obsequio de los congres i s t a s , cuyo número , á j u z g a r por los. 
da to s que se t ienen, no h a b r á de ser escaso . 

Me complazco en dec i rme una vez m á s de V. a fec t í s imo s e g u r o se rv i -
dos q. 1. b. 1. m., Antolúi López Peldez. 

Burgos , 12 de Julio de 1899,,. 

Enterada de todo ello la Junta diocesana, el Excmo. señor 
Obispo, después de estimular á propagar la idea del Congreso 
y á aumentar el número de socios, respondiendo así á los de-
seos del Sumo Pontífice para la mayor brillantez de la Asam-
blea, hizo fijar la atención de los señores reunidos en la im-
portancia que para Salamanca y para el bienestar de toda la 
nación española, tienen algunos temas de los sometidos á la 
deliberación y estudio de los congresistas, cuales son los te-
mas relacionados con la situación actual de la agricultura y 
los medios para levantarla á mayor prosperidad, siendo tan 
rica fuente de desahogo para la vida de los pueblos. 

La Junta acogió con entusiasmo las iniciativas del Prela-
do, ansioso siempre de impulsar todo cuanto sea para abrir 
sendas de abundancia y de bienestar. 

Y en conformidad con los deseos del Sr. Obispo, la Junta 
resolvió invitar á algunas personas de la provincia, las cua-
les, por su profesión ó aficiones, pudieran facilitar notas ó 
soluciones concretas para llevar un resumen de ellas al Con-
greso, aportando esta región castellana elementos para el 
mejor estudio de las cuestiones ya referidas. 

Al efecto, se hizo una lista con los nombi'es de esas res-
petables personas, á quienes atentamente invitará la Junta á 
que por escrito, y con la brevedad de sencillas notas ó apun-
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tes, manifiesten su opinión ó lo hagan ante la Junta diocesa-
na, sobre los siguientes temas del Congreso: 

"Triste estado á que se hallan reducidas las clases agríco-
las, y manera de aliviarlas,,. 

"Lamentable atraso de la Agricultura en España, y for-
ma decorosa y eficacísima en que podrá el clero parroquial 
•coadyuvar á sus progresos,,. 

Las contestaciones se remitirán á la Secretaría de la Junta 
antes del 31 de Julio, pues el día 1.° de Agosto vuelve á reu-
nirse aquélla; y á esta reunión podrán asistir las personas in-
vitadas á informar sobre los asuntos indicados. 

Como se ve, es de interés sumo y de importancia grande 
la iniciativa del Prelado, iniciativa secundada por la Junta 
diocesana del Congreso Católico de Burgos, y es de esperar 
que así se estime por las personas á quienes se consulta, ob-
teniéndose beneficioso resultado que señale las verdaderas 
causas del abandono del campo, de la aflictiva situación de 
la agricultura, volviendo con remedios oportunos á su mejo-
ramiento y desarrollo. 

A continuación publicamos la lista general de los inscri-
tos en Salamanca, hasta el presente, como socios del citado 
Congreso Católico: 
Excmo. é limo. Sr. Obispo de la diócesis. 
Excmo. Sr. D. Tomás Ubierna, Deán de la Santa Basílica 

Catedral. 
Muy Ilustre Sr. D. Ramón Barbera, Provisor y Vicario g-e-

neral del obispado. 
„ „ Sr. D. Francisco Jarr ín Moro, Canónigo Magis-

tral. 
„ „ Sr. D. Nicolás Pereira Repila, Canónigo. 

„ Sr. D. Narciso Ullana, ídem. 
„ „ Sr. D. Federico Liñán, ídem. 

D. Teodoro Peña Fernández, Catedrático y Decano de la Fa-
cultad de Derecho de la Universidad. 

„ Nicasio Sánchez Mata, Catedrático de la Universidad. 
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D. Joaquín Redondo Gonzalo, Párroco de la Catedral. 
,, Juan Mirat, Propietario é industrial. 
„ Fernando Alfonso Pérez, Presbítero. 
,, Juan Cajal Paz, Profesor del Seminario Pontificio. 
„ Juan Manuel García Boiza, ídem del ídem, ídem. 
„ Ceferino Andrés Calvo, Rector del Colegio de Calatrava_ 
., Tomás Redondo Diez, Vicesecretario de Cámara y Go-

bierno. 
„ Eugenio Leonardo López, Arcipreste de Ledesma. 
„ Jerónimo Benito Rodríguez, Presbítero. 
„ Tomás Prieto Romo, Beneficiado de la Catedral. 
„ Juan Antonio Albarrán, Párroco de la de Sancti-Spíritus. 
„ Martín Domínguez Berrueta, Director de El Lábafo. 
„ Juan Domínguez Berrueta, Profesor de la Facultad de 

Ciencias. 
„ Angel Vázquez de Parga, Abogado. 
„ Juan Montero, Presidente del Círculo Obrero. 
„ Ramón Fernández Llimós, Estudiante de Derecho. 
„ Mateo Bautista Ramos, Propietario. 
„ José Sánchez Gallego, Notario eclesiástico. 
,, Fernando Pérez Tabernero, Ganadero. 
„ Pablo Beltrán de Heredia, Farmacéutico. 
„ Francisco González Bautista, Abogado. 

Siguen recibiéndose inscripciones en la Secretaría epis-
copal. 

C R Ó N I C A 

S A N T A P A S T O R A L V I S I T A 

Acompañado del Capellán-Secretario y dos Padres Domi-
nicos, y suplicada la protección de los Patronos de la dióce-
sis, salió el Rmo. Prelado á girar la Santa Visita Pastoral ; 
según previamente se había anunciado, al Arciprestazgo de 
Cantalapiedra. 
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Dia 22 de j/rtvo. —Comenzóla por la parroquia de Pedro-
so, en cuya estación esperaba el pueblo la llegada del tren 
que conducía al Sr. Obispo. -

Llamó grandemente la atención de los viajeros que habían 
salido de Salamanca en el mismo tren, el hermoso espectáculo 
que les ofrecía la muchedumbre entusiasta qüe, en largas y 
ordenadas filas, con i-amos y flores, entre cánticos y aclama-
ciones, daban la bienvenida al que en nombre del Señor les 
iba á visitar. 

Pasando por entre una serie de arcos, entró la procesión 
en el templo y se declaró abierta la Visita. 

Transcurrido un corto rato, y al toque de campanas, se 
reunieron los fieles en la iglesia, rezóse el santo rosario y es-
cucharon la palabra de su Padre y Pastor. Ya bastante en-
trada la noche, termináronse estos ejercicios religiosos. 

Día 23.—En la misa distribuyó el Prelado la sagrada co-
munión á 165 personas, enterándose después de la iglesia, 
ropas, ornamentos y todo lo perteneciente al culto divino, y 
visitando las escuelas. En todos los demás pueblos fué el Ex-
calentísimo Prelado cariñosamente recibido por el pueblo, 
autoridades y niños, además de lucidas escoltas á caba-
llo que siempre se adelantaban á saludar y dar la bienve-
nida al ungido del Señor. También las Teresianas contribuían 
en todas partes á dar mayor esplendor á los actos religiosos, 
siendo las primeras en acercarse á la sagrada mesa, y can-
tando después preciosos motetes y cánticos á la sagrada 
Eucaristía. Así, pues, para evitar repeticiones, y puesto que 
los mismos actos se fueron realizando en los demás pueblos, 
no nos alargaremos en describirlos por no hacer demasiado 
pesada esta sucinta reseña. 

Días 23 y Espino de la Orbada.—Se distinguieron 
por la profusión de galas en las calles de la entrada. Comu-
niones: 100. 

Días 24 y 25.—Vallesa.—Se renovó la Junta de Teresia-
nas, de las cuales cabe esperar mucho bien. Comuniones: 250; 
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de acuerdo con el Excmo. Prelado, el párroco renunció la 
parroquia, nombrándose un Ecónomo que le sustitu3^era. 

Días 25 y ^d - . -Cañ iza l . -Comulga ron 496 personas, y el 
Prelado fué obsequiado con danzas del país y serenatas du-
rante la noche. Desde este pueblo, escoltado por buen número 
de ffmetes, salió^el Rdo Prelado para Salamanca, con objeto 
de celebrar las Órdenes solemnes al día siguiente en la Cate-
dral. Algún ginete sufrió una caída del caballo que montaba, 
afor tunadamente sin consecuencias. 

El domingo, 29, después de celebrar la fiesta del Pat rono 
del Colegio de Estudio? superiores de Calatrava, partió el 
Excmo. Prelado en el tren para Cantalapiedra, á donde no 
llegó hasta las nueve de la noche por haber sufrido una ave-
ría la máquina que le conducía. 

Por lo avanzado de la hora, inmediatamente de su llega-
da dirigió al pueblo su autorizada palabra y al día siguiente 
tuvo el consuelo de distribuir la Sagrada Comunión á 20C) 
personas. Quedó el Prelado al tamente satisfecho del estado 
de adelantamiento de los niños en las escuelas. Mercce sin-
gular mención el Maestro de Cantalapiedra; Sr. Marín, y no 
hemos de escatimar nuestras felicitaciones á quien de labios 
del Sr. Obispo escuchó los más justos y subidos elogios. Hí-
zolos también extensivos al Ayuntamiento por contar con un 
funcionario tan meritísimo y excepcional, fruto de cuya vo-
cación para el magisterio eran los brillantes testimonios de 
mstrucción y adelantamiento que en los distintos ramos que 
abarca la pr imera enseñanza, con especial en el orden reli-
gioso, dieran los niños en público certamen. Por la tarde, 
acompañado de las autoridades en sus coches y de una lucida 
cabalgata , salió para Villaflores. 

¿-Pj ' 56>.—Villaflores.—Comuniones: 120. Posee esta 
iglesia un Crucifijo bizantino notable y otro cuadro también 
antiguo y de no e caso mérito artístico. 

Días 30 y 31 .—Palacios Rubios.—Comulgaron 120 perso-
nas. El Rdo. Prelado estuvo enterándose del solar de la casa 
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ractoral, con obj'íto de levantarla de nuevo y conferenció con 
1 is autoridades, á fin de que no permitieran (pues él, como 
Prelado, menos podría tolerarlo) construir junto á la iglesia, 
quitando vista á la magnifica fábrica del templo, especial-
mente á la esbelta torre, que debe de ser el orgullo de los ve-
cinos de Palacios. En la tarde del día 31 salió el Excmo. Pre-
lado para la villa de Cantalapiedra, siendo agradablemente 
sorprendido en el camino por buen número de jóvenes á caba-
llo, que en unión de las autoridades, en sus carruajes, venían 
á esperarle, lo propio que las teresianas y escuelas á la en-
trada de la villa, deseosos de demostrarle su cariño, ya que 
el día de la primera llegada no pudieron hacerlo por lo in-
tempestivo de la hora. 

El día 1de Junio, después de celebrar el santo sacrifi-
cio de madrtigada, salió S. E- I- para Salamanca, con objeto 
de asistir á la Catedral en la festividad del Corpus Christi. 

Día Para terminar la Santa Visita de este Arcipres-
tazgo, llegó S. E. en la tarde del día 4 al pueblo de Ara-
bayona de Mójtca (vulgo Hornillos).-Comuniones, 160. En 
esté pueblo. Dios Nuestro Señor concedió al Rdo. Prelado el 
inefable consuelo de poder arreglar una cuestión que traía 
años dividido al pueblo, dejándolo todo en manos del Prelado, 
para que como árbitro sentenciara como le pareciera con-
veniente. El asunto se arregló felizmente, gracias á Dios, y 
la paz ha vuelto á renacer y de desear es que dure en aquella 
piadosa feligresía. 

3 v ¥.—Cantalpino.—Comuniones: 111. Se compró 
para la iglesia la casa del antiguo párroco, á fin de que sir-
viera de casa rectoral. 

Días 4 y 5.—Poveda de las Cintas.—Comuniones: 70. Se 
determinó elevar la torre. En la tarde del día 5, salió el Ex-
celentísimo Prelado para Villoruela, donde hizo la Visita en 
el Convento de Trinitarias, y en la tarde del día 6, partió 
para Salamanca, pasando por Encinas de Abajo, para ente-
rarse de las obras de la iglesia parroquial que sé está cons-
truyendo. 
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Arciprestazgo de la Peña do Francia 

No queriendo el Excmo. Prelado privar por más tiempo á 
sus pueblos de la Sierra del beneficio inestimable de la Visita 
Pastoral, á pesar de lo avanzado de la estación y de las mo-
lestias que eran de temer, se decidió á practicarla en este' 
Arciprestazgo, saliendo al efecto el día 16 de Junio, acompa-
ñado de dos PP. Dominicos, dos profesores de Calatrava y' 
su Capellán-Secretario. Después de cinco horas de marcha 
fatigosa, desde la Fuente de San Esteban, llegó S. E. al Con-
vento del Zarzoso, donde hizo la visita á la Comunidad, en-
trando también en la clausura, acompañado del P. Capellán 
y del venerable párroco de Cereceda. 

Días 17 y /ó*.—En la tarde del 17 salió el Rdo. Prelado 
del Zarzoso, en dirección al Cabaco, donde el día anterior 
había ido un sacerdote á prepararles convenientemente. Vi-
sitó la iglesia, predicó y dió la bendición Papal á 25 perso-
nas que se habían acercado á recibir la sagrada comunión, 
pasando sin detenerse á Nava de Francia. A la mitad del ca-
mino hubo necesidad de dejar el vehículo, por lo impractica-
ble del camino y á caballo llegó á la Nava, donde de nuevo 
predicó y dió la bendición Papal á 22 personas que habían 
comulgado. 

Tras un ligero descanso, partió para Cereceda, donde lle-
gó al anochecer. Es casi imposible describir el entusiasmo 
delirante con que en este pueblo, lo propio que en los demás 
de la Sierra, fué recibido el Excmo. Sr. Obispo, y á no ser 
por el temor de hacer muy molesta esta crónica, podríamos 
escribir largas páginas, que no serían sino pálida pintura de 
aquellos cuadros encantadores. Los Ayuntamientos y auto-
ridades, los niños llevando ramos en las manos, las jóvenes 
Teresianas con un sinnúmero de arcos cuajados de flores y 
adornados con el más exquisito gusto, los cohetes surcando 
los espacios, salvas, vivas, hurras y vítores, al que venía en 
nombre del Señor; todo, en fin, formaba indescriptible con-
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junto, capaz de entusiasmar el corazón más frío. Cada pue-
blo rivalizaba con los demás y cada uno tenía especial em-
peño en que él fuera quien más obsequiaba á su querido Pas-
tor y Padre. En una palabra; la Sierra ha demostrado brillan-
temente el acendrado amor y cariño que profesa á la religión 
y á su Prelado. 

En medio de este júbilo, y aclamado por todos, llegó el 
Excmo. Prelado á la iglesia parroquial de Cereceda, donde 
fué recibido con todas las solemnidades prescritas en el Ce-
remonial. Después de rezado el santo rosario, el Excmo. Pre-
lado dirigió al pueblo su autorizada palabra, quedando des-
pués buen número de confesores hasta altas horas de la no-
che. En la mañana siguiente vió el Rdo. Prelado que los 
entusiasmos de la entrada eran hijos de la fe, pues tuvo el 
gusto de distribuir la sagrada comunión á 230 personas, á 
quienes después, con toda la efusión de su alma, dió la bendi-
ción Papal. En la parroquia de Cereceda se confirmaron los 
niños de las de Nava, Cabaco, Cilleros y la Bastida. 

Días 18 y 19.—San Martín del Castañar. —Comuniones: 
350. En la tarde del 19 pasó S. E. por Arroyomuerto, don-
de dió la bendición Papal á 23 personas, después de haber di-
rigido al pueblo su apostólica palabra. 

Días 19 y ¿"6».—Acompañado de una escogida cabalgata, 
entró S. E. en Sequeros, donde por ser insuficiente la iglesia 
que está en el centro, tuvo necesidad de predicar en la her-
mosa ermita del Robledo,y en la mañana siguiente distribuyó 
la sagrada comunión á 297 personas, dándoles inmediata-
mente la bendición Papal. A pesar de terminarse en este pue-
blo el itinerario que de antemano se había marcado, viendo 
ol Excmo. Sr. Obispo cuán bien dispuestos estaban los pue-
blos, y el no menguado fruto que se iba recogiendo, no dudó 
un momento en proseguir la Visita, mayormente que el mis-
mo cielo se nos mostraba propicio, pues lejos de dejarse sen-
tir el calor, gozábamos de temperatura agradable. Por tan-
to, avisados con la mayor rapidez los restantes pueblos de 
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la Sierra, S. E. prosiguió la Santa Visita hasta terminar el 
Arciprestazgo de la Peña de Francia. 

Días 20y Villanueva del Conde.—Comuniones: 381. 
Desde este pueblo, acompañado por las incansables Teresia-
nas, fué el Sr. Obispo de nuevo á Sequeros para pasar á Ca-
sas del Conde, adonde bajamos á pié por lo infernal del ca-
mino, habiendo sufrido S. E. una ligera caída. Allí predicó 
como de costumbre y dió la bendición Papal á 90 personas. 

Días 21 y Mogarraz.—Comulgaron 255 personas. 
En la tarde pasó por Monforte, donde dió la bendición Papal 
á 75 feligreses que se habían acercado á la sagrada mesa. En 
este pueblo tuvo el gusto de ver S. E. las reformas de la Igle-
sia y el hermoso plantío de árboles que el párroco, en cum-
plimiento délo dispuesto en el Boletín Eclesiástico, había lle-
vado á cabo en derredor de la iglesia. 

Días 22 3' Herguijuela de la Sierra.—Túneles de 
verdor y flores. Después de dos horas 3e bajada penosísima, 
llegó S. E. á este pueblo, donde predicó un P. Dominico. En 
la mañana el Excmo. Prelado distribuyó la sagrada comu-
nión á 145 fieles, dándoles después la bendición Papal. El pá-
rroco solicitó del Prelado la jubilación por sU edad avanzada, 
y el Prelado aceptó. Por la tarde pasó por Madroñal, predi-
cando la divina palabra y dando la bendición Papal á 55 fieles 
que habían comulgado. Se habló de más amplio huerto rec-
toral. 

Días 23 y ^-/.—Cepeda.—Adelanto .se advirtió en ésta 
feligi'esía. Comuniones: 325. 

Días 24 y —Miranda del Castañar.—Comuniones: 150. 
Se confirmaron en esta parroquia algunos niños de la de Pi-
nedas. 

Z)/«5 5 5 V ¿*6^.—Garcibuey.—Frenesí de arcos. Comulga-
ron 150 personas, y el Prelado trató de ensanchar el presbi-
terio de la iglesia, que resultaba insuficiente. 

Días 26 y 27.—Simúháñez la Sierra:—Desde Garci-
buey ya pudo el Prelado utilizar de nuevo el carruaje para ir 
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á Santibáñez, donde le obsequiaron los jóvenes con una danza 
del país. Comulgaron 195 fieles, entre los que se encontraban 
también los danzadores. Confirmó en esta parroquia á mu-
chos niños de la de Molinillo. También trató con el párroco 
de Santibáñez del ensanche de la iglesia. 

Días 27 y 28.—San Esteban de la Sierra.—A pesar del 
cansancio y del calor que se dejaba sentir, el Excmo. Prelado 
dirigió á los fieles su apostólica palabra, dándoles saludables 
consejos, á fin de que no se dejaran seducir por algún librero 
protestante que merodea en la localidad, donde trata de esta-
blecer escuela. Comulgaron 120 personas, dándoles el Prela-
do la bendición Papal. Después de la Confirmación, cuando el 
pueblo ocupaba litei'almente la iglesia, el Rdo. Prelado hizo 
una protesta de fe, la que fué contestada con gran entusias-
mo por los vecinos de San Esteban. 

En la tarde volvió el Excmo. Prelado á Sequeros, donde 
dió por terminada la Visita Pastoral, no sin antes haber es-
crito al Director general de Obras públicas interesándole, con 
el mayor encarecimiento, que viera de hallar los medios más 
prontos y eficaces de proveer de vías cómodas de comunica-
ción á la pintoresca, y fértil en ricas frutas y abundantes vi-
ñedos, región de la Sierra, llamada de Francia, para de esta 
manera contribuir á la prosperidad de su crecidísima y tra-
bajada población, y para que también fuese más frecuentada 
por viajeros, como lugar de campestres excursiones. Rogó 
principalmente al Sr. Director el Prelado de Salamanca, el 
despacho del expediente para la terminación de la carretera 
llamada de Vitigudino á Sequeros, pasando por Tamames; y 
el mencionado Sr. Director ha contestado muy cortésmente 
que está hecho el replanteo del último trozo, y no descansará 
hasta anunciar su subasta. 

Dios envíe á estos pueblos entusiastas de rore caeli, et de 
pingiiedine terrae como es el vivo anhelo y la oración de su 
amantísimo Obispo. 
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I X S T R U C C I O X 
PARA E L E J E R C I C I O DRL P R O T E C T O R A D O D E L G O B I E R N O . 

EN LA B E N E F I C K N C I A P A R T I C U L A R 

( C O N T I M U A C I Ó N ) 

Art. 69. Los fondos que resulten disponibles á consecuen-
cia de lo prevenido en el art. 67, se destinarán: 

1." A completar la dotación de las fundaciones que la tu-
vieren insuficiente y que fuesen de reconocida utilidad pú-
blica. 

2." A aumentar el capital de las mismas fundaciones de 
que procedan para ampliar sus fines benéficos. 

3." A crear fundaciones cuyo objeto sea la satisfacción de 
necesidades muy reclamadas por el estado actual de la so-
ciedad y no previstas en lo antiguo. 

4.° A satisfacer los gastos del Protectorado. 
Art. 70. Respecto á la forma de verificarse los arrenda-

mientos, las obras y los suministros que afecten á institucio-
nes de Beneficencia, se observarán las siguientes reglas: 

1.®' Se respetarán en todo caso las autorizaciones de los 
respectivos fundadores si las hubiere explícitas. 

2." Si no existiesen estas autorizaciones, los representan-
tes'de las fundaciones podrán adoptar la forma de adminis-
tración ó la de subasta, siempre que se trate de cantidades 
que no excedan de la tercera parte de la re:nta total de las 
fundaciones, y -

3.'̂  Cuando no existiesen las autorizaciones de la regla 
l.-'̂  y se tratase de cantidades superiores á líis citadas en la 
2^, la Dirección general resolverá, oyendo á los represen-
tantes de las fundaciones, si ha de adoptarse la forma de ad-
ministración ó la de subasta. 

Art . 71. La Dirección general autorizará la negociación 
de valores al portador procedentes de rentas, á falta de otra 
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autorización legal ó de fundación, cuya operación se llevará 
á efecto con las necesarias intervenciones. 

CAPÍTULO IV 

De las investigaciones 

Art. 72. Son objeto de investigación: 
1.° Los bienes y valores de Beneficencia disfrutados por 

personas que ningún derecho tengan á los mismos. 
2.° Los poseídos como propios por las personas á quienes 

la fundación otorgue otro derecho sobre ellos. 
3." Los poseídos por los legítimos representantes de las 

fundaciones en concepto de tales, pero no aplicados sin mo-
tivo legal al cumplimiento de las cargas benéficas estableci-
das por los fundadores. Se considerará que están incumpli-
mentadas las cargas de una fundación cuando existan recur-
sos con que levantarlas en todo ó en parte y no se haya he-
cho, y cuando se hayan cumplimentado en una parte menor 
de la que aquéllos representen. La investigación entonces se 
referirá á la parte del capital ó productos que dejen de apli-
carse; y 

4.*' Los bienes ó valores que por incuria de los represen-
tantes legítimos de las fundaciones, halláranse ó no en su 
poder, estén siendo improductivos para las mismas. 

Art. 73.. La investigación no tendrá lugar cuando conste 
en alguna oficina de Beneficencia particular la detentación 
que expresa el primer caso del artículo anterior, la posesión 
«n concepto de propios del segundo y la falta de aplicación 
del tercero y cuarto. . 

Art. 74. Los expedientes de investigación se promoverán 
y tramitarán en las Juntas provinciales de Beneficencia 
donde radiquen las fundaciones á que, la investigación se re-
fiere. 

Art. 75. Para determinar la competencia de las Juntas en 
la tramitación de estos expedientes, se entenderá que radica 
•en la prov-raeia una fundación: 
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1.° Cuando en ella estén situados todos ó la mayor parte 

de los bienes objeto de la investigación. 
2." Cuando dentro de su territorio se hubiere otorgado el 

título fundacional, y 
3 " Cuando en ella deban cumplirse los fines benéficos es-

tablecidos. 
Art . 76. Las competencias que se susciten sobre el cono-

cimiento de los expedientes de investigación, se decidirán 
por el Ministro de la Gobernación, oyendo á las respectivas 
Juntas y á la Dirección general. 

Art. 77. Podrán promover expedientes de investigación: 
1.° Los particulares que estén en el pleno goce de sus de-

rechos ejercitando la acción popular que se reconoce para 
este servicio. 

2.° Las Autoridades, Corporaciones y funcionarios encar-
gados de ejercer ó auxiliar la acción del Protectorado; y 

3." Los Delegados especiales que el Ministro de la Gober-
nación crea conveniente autorizar para toda la Nación ó 
para una ó más provincias. 

Art . 78. Los particulares y Delegados que promuevan 
expedientes de investigación presentarán en la Junta provin-
cial de Beneficencia respectiva una exposición expresiva de 
las siguientes circunstancias: 

L^ El nombre y domicilio del que promueva la investiga-
ción ó de su apoderado, si compíireciese por éste, acredita-
dos respectivamente con volante ó certificado de la Autori-
dad legal. 

2.^ La fundación á que se refiere la denuncia, determina-
da por el nombre del fundador ó de los fundadores, por el 
punto de su instalación ó por cualquiera otra circunstancia 
que haya servido para su designación usual. 

3."̂  Las autoridades, Corporaciones, funcionarios ó par-
ticulares que tienen ó debieran tener la representación legal 
de la fundación. 

(Se continuará) 
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